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“D
ez ilhas, uma nação, 
um sonho”. O man-
tra funcionou. Cabo 
Verde escreveu, on-

tem na capital, Praia, a história 
mais bonita das Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2026. O país 
insular localizado a 600km da cos-
ta ocidental da África derrotou Es-
suatíni, ex-Suazilândia, por 3 x 0, e 
está classificado pela primeira vez 
para o principal torneio da Fifa no 
Canadá, nos Estados Unidos e no 
México. Independente há 50 anos, 
desde 25 de julho de 1975, quan-
do o ex-jogador de futebol ama-
dor Amílcar Cabral virou herói da 
libertação, o país será o quarto de 
língua portuguesa a participar da 
fase final depois do Brasil, de Por-
tugal e de Angola.

Os Tubarões Azuis encerraram 
o Grupo D na liderança, decreta-
ram um Carnaval de Mindelo fora 
de época no gramado e nas ruas, e 
empurraram Camarões para a re-
pescagem continental. O triunfo 
no Estádio Nacional da Praia, cha-
mado informalmente de Rei Pelé 
em homenagem a Édson Arantes 
do Nascimento, foi assinado por 
gols de Willy Semedo, de Dalon 
Livramento e de Stopira, todos no 
segundo tempo. Escolas, serviços 
públicos e empresas privadas pa-
raram para assistir ao jogo. Hou-
ve tolerância no ponto concedida 
pelo Governo, com o propósito de 
apoiar os Tubarões Azuis.

Cabo Verde é a segunda me-
nor nação a disputar a Copa. Com 
4.033 km² e 550 mil habitantes, fi-
ca atrás da Islândia — 103.000 km² 
e 405 mil moradores na classifica-
ção para a edição de 2018, na Rús-
sia. Comandados pelo técnico Pe-
dro Leitão Brito, o Bubista, os Tu-
barões Azuis, como são carinho-
samente chamados, deixaram pa-
ra trás Camarões, Líbia, Angola, 
Ilhas Maurício e Essuatíni no Gru-
po D e conquistaram o título sim-
bólico da chave.

Cabo Verde é a terceira seleção 
estreante na primeira Copa com 
48 seleções. Antes, classificaram-
-se Uzebequistão e Jordândia. Há 
uma curiosidade. O arquipélago 
africano tem mais habitantes nos 
Estados Unidos, uma das sedes do 
torneio em 2026, do que no próprio 
país. No total, 1,8 milhão de cabo-
-verdianos moram no país da Amé-
rica do Norte.

Mentor da classificação, o técni-
co Bubista falou sobre a classifica-
ção. “O jogo era de muita emoção. 

ELIMINATÓRIAS Passaporte inédito de Cabo Verde para a Copa do Mundo de 2026 emociona comunidade do arquipélago 
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Carnaval de Mindelo na Embaixada de Cabo Verde em Brasília: folia fora de época depois do triunfo por 3 x 0 contra Essuatíni testemunhada pela tevê

Green card! Os jogadores exibem o bilhete para a Copa do Mundo de 2026
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africano de língua portuguesa no DF. A magia dos Tubarões Azuis realiza o sonho da expedição rumo à América do Norte

“Cabofolia” em Brasília

Em Brasília, a torcida de Ca-
bo Verde acompanhou o jogo na 
embaixada, no Lago Sul. Foram 
90 minutos de ansiedade até sol-
tar os gritos de gols e da classifica-
ção inédita. “Vamos”, “chuta direi-
to”, “precisamos do gol”, gritavam 
os mais inquietos.

A passada de mão no cabelo e a 
respiração funda retratavam a im-
paciência com o 0 x 0 no primeiro 
tempo em um jogo de paciência do 
ataque de Cabo Verde contra a de-
fesa de Essuatíni. “Não podemos 
depender de Angola”, afirmou ao 
Correio Braziliense o torcedor Ja-
cileno Correia. Camarões e Angola 
empatavam. Cabo Verde dependia 
de si para garantir a vaga.

Os de Willy Semedo e de Livra-
mento no início do segundo ame-
nizaram a agonia. O famoso “abriu 
a porteira” e até gritos de “olé” fo-
ram externados na reta final. Fal-
tando apenas 13 minutos para o en-
cerramento, algumas oportunida-
des foram desperdiçadas. As mãos 
estavam suadas e a turma traçava 
planos para partir rumo à América 
do Norte. Nos acréscimos, para ca-
rimbar a vaga na Copa do Mundo 

de 2026, Stopira carimbou a vaga.
Foi impossível conter a emo-

ção. A embaixadora, Maria Goret-
ti Santos Lima, discursou: “O cora-
ção está mil, ele está muito ativo. É 
um momento histórico para Cabo 
Verde e essa é a alegria. Nós esta-
mos a espelhar um pouco o que es-
tá acontecendo neste momento em 
Cabo Verde. É uma alegria enorme. 
A primeira vez é um momento his-
tórico, sem dúvida”, celebrou. Ela 
ainda afirmou que está na torcida 
para que a seleção jogue em uma 
sede. “Estamos aqui a torcer para 
que o jogo seja no México. Mas, on-
de for, a gente vai”, projeta.

“Não tem nem como explicar. 
Estou até sem voz aqui”, afirmou 
Jacileno Correia, Responsável Ad-
ministrativo e Financeiro da Em-
baixada. No ano em que o país ce-
lebra 50 anos de independência, a 
vaga para a Copa do Mundo caiu 
como uma luva. “50 anos aguar-
dando para a gente chegar à Copa. 
Então, com esse presente aqui, nós 
não temos nem como explicar is-
so, é emoção demais. É só sentir, é 
só sentir”, emocionou-se, aliviado.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Qualificados

Das 48 vagas, 22 estão definidas

» Américas do Norte,  
Central e Caribe (6 vagas)

Canadá, Estados e México  
(países-sede)

» África (9 vagas)

Cabo Verde (estreante), Gana, 
Argélia, Egito, Marrocos e Tunísia

» Ásia (8 vagas)

Irã, Coreia do Sul, Japão, 
Uzbequistão (estreante), Jordânia 
(estreante) e Austrália*

» América do Sul (6 vagas)

Argentina, Brasil, Uruguai, 
Colômbia, Equador e Paraguai

» Oceania (1 vaga)

Nova Zelândia

» Europa (16 vagas)

Nenhuma seleção classificada

*Embora fique na Oceania, disputa 
as Eliminatórias na Ásia

O objetivo e a vontade foram sem-
pre de ganhar. Criamos oportuni-
dades para finalizar. Na primeira 
parte, tivemos o controle, era ape-
nas seguir, ter paciência e querer 
ganhar o jogo. Felicito a equipe, 
não só pelo jogo, mas pela qualifi-
cação”, afirmou.

“Sentimo-nos orgulhosos da-
quilo que foi feito, com confiança 

na nossa equipe, confiança to-
tal nos nossos jogadores. Mais do 
que jogar, é a união que a nossa 
equipe tem e a certeza de que os 
cabo-verdianos estão orgulhosos 
com o que os jogadores têm fei-
to”, emendou.

Bubista comparou o feito ao 25 
de julho de 1975. “A qualificação 
para o Mundial é também um nível 

de independência de Cabo Verde, 
mas essa felicidade é para mostrar 
aos países em todo mundo. Qual-
quer cabo-verdiano, hoje, está or-
gulhoso. Espero que isso traga no-
vos investimentos e que sejamos 
mais decisivos naquilo que que-
remos fazer. Às vezes, somos um 
pouco tímidos no que queremos. 
Temos talento”, exaltou o treinador.

"Nós estamos 
a espelhar um 

pouco o que está 
acontecendo neste 

momento em 
Cabo Verde. É uma 

alegria enorme. 
A primeira vez 
é um momento 
histórico, sem 

dúvida"

Maria Goretti Santos Lima, 
embaixadora

A primeira Copa do Mundo 
com 48 seleções ultrapassará, hoje, 
a metade dos classificados. Com 22 
seleções asseguradas, o maior tor-
neio do planeta bola acompanha 
atentamente desdobramentos nas 
Eliminatórias da Europa e da Áfri-
ca. Combinação de resultados pode 
carimbar os passaportes de Portu-
gal e Inglaterra, enquanto seis paí-
ses duelam pelas três últimas vagas 
reservadas ao continente africano. 

Líder do Grupo F das Elimi-
natórias da Europa, com nove 
pontos conquistados em três 
partidas, a invicta Portugal pode 
confirmar presença na sétima 
Copa do Mundo consecutiva se 
bater a segunda colocada Hun-
gria às 14h45 no José Alvalade, 
em Lisboa, e caso a Armênia (3ª) 
não vença a partida simultânea 
contra a lanterna Irlanda. 

O Velho Continente pode brin-
dar antecipadamente a Inglaterra. 
Os campeões mundiais de 1966 
reinam absolutos no Grupo K, 
com 15 pontos em cinco partidas, 

e encaram a Letônia às 15h45 fora 
de casa. A participação na próxi-
ma Copa do Mundo será assegu-
rada se Harry Kane e companhia 
derrotarem os letões e caso a Sér-
via não derrote Andorra. 

Ontem, França e Suíça entra-
ram em campo com possibili-
dades de classificação anteci-
pada. Os finalistas das edições 
de 2018 e 2022 precisavam  de 
combinação de resultado que 
incluía a vitória sobre a Islân-
dia, mas empataram por 2 x 2 
fora de casa.  Situação seme-
lhante à dos suíços, empatados 
sem gols contra a Eslovênia.

Na África, não há escapatória, 
o dia da definição chegou para os 
Grupos B, C e F. Anfitriã da Copa 
do Mundo de 2010, a África do Sul 
começa a última rodada na segun-
da colocação, com 15 pontos, dois 
atrás de Benin. Portanto, somen-
te a vitória interessa aos Bafana 
Bafana contra Ruanda. De que-
bra, terão de torcer pelo tropeço 
beninense contra Nigéria. Ambas 

as partidas começam às 13h. 
Berço do badalado ex-centroa-

vante Didier Drogba, a Costa do 
Marfim ensaia o retorno à Copa 
do Mundo após ausências nas 
edições de 2018 e 2022. Líder do 
Grupo F, com 23 pontos, depende 
das próprias forças para figurar 
novamente no torneio, o primeiro 
desde a aposentadoria do maior 
astro do país. Em caso de derro-
ta ou empate contra o Quênia, às 
16h, terá de torcer para Burundi 
segurar o Gabão. 

A situação mais confortável é 
a de Senegal. Puxando a fila do 
Grupo B, com 21 pontos, os sene-
galeses podem empatar contra a 
Mauritânia, às 16h, que ainda 
asseguram Copa do Mundo da 
história do país, a segunda con-
secutiva.  Hoje, a diferença para a 
vice-líder República Democrática 
do Congo é de dois pontos, com 
15 x 18 a favor no saldo e 18 x 14 
em gols marcados. RD Congo 
encara o Sudão no duelo derra-
deiro pela vaga. 

Classificados podem chegar a 27 nesta terça

Estreante em 2006, o astro Cristiano Ronaldo pode levar Portugal à sétima Copa seguida, a sexta com ele

Patricia de M
elo/AFP

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista ao vídeo 
da comemoração da torcida de 
Cabo Verde em Brasília depois da 
vitória por 3 x 0 contra Essuatíni 
pela última rodada do Grupo D 
das Eliminatórias da África


